MOÇÃO Nº127, DE 2001.

A Constituição Federal declara que a educação é direito de todos e dever do Estado. Da mesma forma, dispõe que o Estado fomentará as práticas esportivas e incentivará o lazer.

A educação, o esporte e o lazer são fundamentais para o desenvolvimento físico e mental das crianças e dos adolescentes, além de constituírem importantes instrumentos de integração social e de combate à marginalidade.

O jogo de xadrez é uma mistura de esporte, ciência e arte. Nele existe um confronto intelectual entre dois competidores, no qual são exploradas várias habilidades mentais como a memória, o pensamento lógico, a criatividade, a motivação, a persistência, a paciência e a capacidade de concentração e atenção, entre tantas outras.

Está comprovado que o exercício dessas habilidades, por meio do jogo de xadrez, colaboram em muito no desenvolvimento do aprendizado. É por esse reconhecido caráter pedagógico que o xadrez faz parte do currículo escolar básico de vários países, também havendo projetos de xadrez escolar, com excelentes resultados práticos, em muitas unidades da federação brasileira.

Muitas crianças e adolescentes têm enorme interesse por essa prática esportiva, mas precisam, não raramente, usar de criatividade para improvisar as peças e os tabuleiros, pois não dispõem, em suas escolas, do material apropriado.

É preciso, portanto, fornecer às escolas os instrumentos necessários à prática deste esporte, que pode trazer grandes benefícios à capacidade intelectual dos estudantes.

Muitos Estados e Municípios, porém, enfrentam grandes dificuldades financeiras para colocar à disposição dos alunos do ensino público os mais básicos materiais escolares. Mostra-se, assim, indispensável a participação da União, cumprindo desta forma os ditames dos artigos 211 e 217 da Constituição Federal, concedendo a necessária assistência aos entes federativos para a consecução desse nobre objetivo.

Vale lembrar que, além do valor pedagógico, o desenvolvimento do xadrez nas escolas pode revelar novos talentos para o esporte no País, que um dia poderão, quem sabe, superar o feito do ex-campeão brasileiro Henrique Mecking, o qual já esteve entre os quatro melhores do mundo e deixou seu nome escrito para sempre na história do xadrez.

Assim sendo,

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para o Excelentíssimo Senhor Presidente da República, a fim de que determine aos órgãos competentes a elaboração de estudos e implantação, no sentido de serem firmados convênios com os Estados e Municípios e liberadas verbas, visando à distribuição de peças e tabuleiros de xadrez às escolas públicas de ensino médio e fundamental.

Sala das Sessões, em

Deputado NEWTON BRANDÃO
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